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	Mortatti (2011) (T)
	Examinar o efeito de 20 dias de treinamento e competição nas variáveis hormonal e da mucosa, além de ocorrências de infecção no trato respiratório superior (ITRS) ao longo do principal campeonato nacional de futebol na categoria sub-19. 
	Quantitativo, n=14, sexo masculino.
	Observação, cortisol.
	Aumento da percepção subjetiva do esforço com o passar dos jogos. Sem alterações significativas do cortisol. Correlação significativa entre ITRS e diminuição de IgA, influenciando a imunidade. 

	Garcia (2004) (D)
	Quantificar a concentração plasmática de catecolaminas, do cortisol e da testosterona, correlacionando-as com desempenho físico, para estabelecer valores de referência para as concentrações plasmáticas destes hormônios em atletas, especialmente, em atletas de futebol. 
	Medidas repetidas, número de participantes não identificados, assim como o gênero.
	Catecolaminas, cortisol e testosterona plasmática.
	Os parâmetros bioquímicos começam indicando um ataque as estruturas biológicas, mas depois o aumento da capacidade antioxidante do atleta possibilita uma adaptação à carga de treinamento.

	Reis (2005) (D)
	Analisar o impacto do treinamento desportivo e competições sobre a incidência e duração de infecções respiratórias agudas (IRA) em atletas de natação.
	Acompanhamento de 24 semanas de treinamento, qualitativa, n=18, 13-18 anos.
	Ficha clínico-epidemiológica.
	Tanto a incidência quanto a duração dos episódios de IRA não foram influenciados pelo volume de treinamento e número de competições aos quais os atletas foram expostos. 

	Tangerino (2009) (D)
	Comparar o treinamento linear e ondulatório aplicado de forma periodizada, em relação às performances aeróbias e anaeróbias e ao estresse fisiológico em atletas de handebol. 
	Ex post facto, n=11, 15-21 anos.
	Antropometria, 1RM, Salto vertical, Capacidade Anaeróbica, Creatina Quinase.
	Pode-se concluir que o grupo de treinamento obteve maiores ganhos de força e potência, porém se caracterizou lesivo, tendo maiores atividades da creatina quinase.

	Silva (2002) (D)
	Verificar se o controle do nível de ansiedade, por meio da Técnica de Relaxamento Progressivo de Jacobson, proporciona uma maior velocidade de metabolização dos níveis de lactato sanguíneo em crianças atletas, e um melhor desempenho em tiros de 50m no nado crawl.  
	Estudo quase experimental, n= 10, 10-12 anos.
	Inventário de Ansiedade Estado de Spilberger; desempenho com tempo cronometrado e lactato sanguíneo. 
	O grupo experimental apresentou diferença significativa, indicando ser o tratamento eficiente para proporcionar uma metabolização mais rápida do lactato sanguíneo, proporcionando uma melhor recuperação e, consequentemente, maior bem-estar psicofisiológico para os atletas.

	Matos (2010) (D)
	Investigar o comportamento das variáveis psicofisiológicas, possíveis indicadores dos estados de estresse e recuperação em jogadores de futebol ao longo da temporada esportiva e correlacioná-las com as cargas de treinamento.
	Estudo Ex post facto, n=17, média de 18 anos.
	RESTQ-Sport, Variabilidade da freqüência cardíaca (VFC) e tempo de reação simples.
	O tempo de reação foi a variável mais sensível às alterações das cargas de treinamento e que valores da variabilidade da freqüência cardíaca estão relacionados a essas modificações.

	Milanez (2011) (D)
	Descrever o padrão de distribuição da intensidade de treinamento das sessões, verificar a associação entre os métodos de quantificação de altas cargas de treinamento (CT) baseados na percepção subjetiva de esforço (PSE da sessão) e na freqüência cardíaca, verificar a influência da potência aeróbia (VO2 máx.) sobre a carga interna de treinamento e avaliar o efeito das CT sobre parâmetros de imunidade da mucosa oral e dos sintomas de estresse no futsal.
	Ex post facto, não diz quantas pessoas participaram do estudo e nem de que gênero.
	PSE, VO2 máx., FC, CT e sintomas de estresse.
	A PSE da sessão parece ser um método adequado para auxiliar os técnicos e preparadores físicos na quantificação das CT, atletas com maiores níveis de VO2 máx. reportam menores valores de carga interna de treinamento para uma similar carga externa, altas cargas de treinamento diminuem significativamente a concentração de sIgA. 
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	Símola (2008) (D)
	Analisar a percepção de estresse e recuperação, a concentração do cortisol salivar e atividades plasmáticas da enzima creatina quinase (CK) em diferentes períodos e cargas de treinamento. 
	Medidas repetidas, n=13, sexo masculino, idade 17 anos.
	RESTQ-Sport, cortisol salivar e plasmática de creatina quinase.
	Diferentes variáveis utilizadas no monitoramento do treinamento esportivo apresentaram diferenças significativas para as cargas de treinamento.. 

	Sanches (2004) (T)
	Validar e aplicar o Inventário de Fatores de Estresse no Futebol (ISF), desenvolvido por Brandão (2000), em jogadores de futebol do Distrito Federal.
	Transversal, quantitativo, n=472, sub 17, sub 20 e acima de 20 anos.
	Validação do Inventário de Fatores de Estresse no Futebol.
	Os resultados mostraram que o ISF pode ser usado para medir estresse em diferentes níveis e faixas etárias de jogadores de futebol.

	Verardi (2008) (T)
	Identificar níveis de burnout e estratégias de enfrentamento entre jogadores de futebol profissional e os aspirantes ao profissionalismo em fase de preparação competitiva.
	Transversal, quantitativo. n=134, profissionais e amadores, 16 a 34 anos.
	Questionário de Burnout para Atletas (QBA) e Escala de Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP).
	Não houve diferença significativa entre às categorias de jogadores em relação ao burnout. A estratégia focalizada no problema foi a mais utilizada tanto por profissionais quanto por amadores, exceto pelos laterais amadores, que utilizavam mais pensamentos fantasiosos e práticas religiosas.

	Vieira (2002) (D)
	Análise da percepção subjetiva de fatores estressantes que influenciam o surgimento de lesão em atletas jovens e a comparação entre esportes coletivos e individuais.
	Transversal, quantitativo, n=179, ambos os gêneros, 14-18 anos.
	Questionário aberto e questionário de percepção subjetiva de esforço.
	Atletas de tênis e mais velhos apresentaram uma percepção da influência dos fatores estressantes no surgimento da lesão. As mulheres consideraram os fatores psicológicos mais influentes e os homens os fatores físicos. 

	Pesca (2004) (D)
	Verificar a intervenção psicológica através de um trabalho interdisciplinar entre o psicólogo e o fisioterapeuta auxiliando na recuperação de atletas lesionados.
	Estudo longitudinal, quantitativo, n=3, 17-21 anos.
	IDATE e teste de Stress Adulto. profunda. Intervenção: relaxamento, estabelecimento de metas e imaginação.
	Nos três casos (relaxamento progressivo, estabelecimento de metas e imaginação) houve diminuição da ansiedade e aumento da autoconfiança. Um dos atletas melhorou estresse e pensamentos e melhorou no tempo previsto, e outro atleta se recuperou doze dias antes do previsto. 

	Cruz (2009) (D)
	Investigar o estresse e a recuperação de atletas de futebol de alto rendimento em diferentes momentos durante o treinamento no início da temporada.
	Estudo longitudinal, quantitativo, n=12, atletas profissionais, média de idade de 17 anos.
	RESTQ-Sports Instrumento de Avaliação dos Estados de Humor, Questionário de Avaliação da Qualidade do Sono (PSQI).
	Os escores da qualidade de sono não se alteraram e foram consideradas boas. O estresse e a recuperação não se correlacionaram com as variáveis de treinamento, isso pode indicar que as avaliações devam ser realizadas separadamente. 

	Simões (2011) (D)
	Analisar as percepções da qualidade de vida, do estresse e da recuperação de atletas federados, do gênero masculino, de diferentes categorias da modalidade voleibol, no período preparatório (T1) e no período competitivo (T2).
	Estudo longitudinal, quantitativo, n=48, 14-32 anos.
	WHOQOL-bref e RESTQ-Sport.
	Para T2, nas categorias de base houve diminuição de estresse e manutenção na recuperação. Na categoria adulta houve aumento no estresse e diminuição da recuperação. As experiências de vitória que antecederam T2 podem ter sido o responsável por estas diferenças. 
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	Neves (2011) (D)
	Analisar a dinâmica do processo resiliente em atletas paraibanos que regularmente participam de competições esportivas.
	Transversal quantitativo, n=263, 12-40 anos, de diversas modalidades.
	Questionário aberto, Teste de pressão esportiva, teste do medo desportivo e Inventário de Resiliência (IR).
	O esporte é um espaço gerador de adversidade, mas que por sua vez pode promover resiliência, o fortalecimento das redes de apoio social, do acompanhamento multidisciplinar.

	Santos (2011) (D)
	Analisar a relação entre o estresse (psicológico e fisiológico) de atletas de futebol de campo da categoria sub-17 nas situações de treinamento e competição.
	Estudo transversal, quantitativo, n= 18, categoria sub-17.
	RESTQ-Sport LSSPCI, raio x do pulso e mão e cortisol salivar.
	Independente do estágio maturacional e da situação analisada (treinamento e jogo), os atletas apresentaram boa capacidade de recuperação, não havendo emoções negativas sugestivas de estresse.

	Artigos

	Vágula et al. (2008)
	Avaliar o índice motivacional de equipes juvenis de voleibol, dos gêneros feminino e masculino.
	Pesquisa descritiva, n=24, 14-17 anos, ambos os gêneros.
	Escala de Motivação para Esporte e Teste de Orientação de Vida.
	Diferenças significativas entre as equipes - motivação intrínseca, extrínseca e otimismo. O trabalho deve valorizar a individualidade, pois este foi um fator demonstrado como essencial para o bom desempenho dos atletas em períodos competitivos.

	Barro, & De Rose Júnior (2006)
	Identificar algumas das situações geradoras de estresse na natação infanto-juvenil com ênfase nas atitudes dos pais e técnicos durante treinamentos e competições, meio competitivo e momentos que antecedem à competição.
	Método transversal, qualitativo, n=216, 7-12 anos.
	Questionário aberto.
	O estudo mostrou que as atitudes dos técnicos e dos pais, o ambiente competitivo e os momentos procedentes às disputas foram fontes geradoras de estresse com possível interferência negativa no desempenho técnico dos jovens nadadores. 

	Gouvêa et al. (2004)
	Estudar quais situações de competição provocam mais estresse, com o objetivo de elucidar o ponto de vista dos atletas sobre essas situações.
	Pesquisa transversal, qualitativa e quantitativa, n=80, 15-17 anos, voleibol.
	Teste de Carga Psíquica de Frester.
	Não existem diferenças entre os gêneros. Situações de competição ocasionam maior carga psíquica, além dos conflitos entre a equipe. A interação com o técnico foi fundamental, assim como estar bem fisicamente.

	Lima, Samulski, & Porto (2004)
	Identificar e descrever as estratégias não sistemáticas de coping utilizados por atletas de tênis de mesa em situações críticas de jogo, bem como analisar a eficiência destas e a intenção objetiva do atleta quando faz opção por determinada estratégia. 
	Pesquisa transversal, quantitativa e qualitativa, n=5, gênero feminino, 16-22 anos.
	Filmagem, questionários, observações, quantificação das situações críticas e das técnicas de autocontrole e de autoconfrontação.
	As principais estratégias utilizadas foram técnicas motoras (67,71%), técnicas cognitivas (9,53%) e técnicas combinadas (24,76%). As técnicas cognitivas apresentaram-se mais eficientes que as demais com relação ao sucesso na disputa dos dois pontos subseqüentes à utilização desta estratégia. 

	Fletcher, et al.o sis (2012)
	Investigar em maior amplitude e profundidade a integridade conceitual do quadro proposto, através do exame de estressores organizacionais em atletas.
	Transversal, qualitativo, n=12, média de idade de 14 anos, profissionais e amadores.
	Entrevista.
	Estressores: fatores intrínsecos do esporte, regras na organização do esporte, relações esportivas e demandas interpessoais, carreira atlética e desenvolvimento de performance, estrutura organizacional e clima esportivo. Mais estressores nos atletas de elite.
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	Turksoy et al. (2012)
	Determinar e comparar os níveis de ansiedade pré e pós-competição em jogadoras de voleibol, do gênero feminino, idade entre 11-14 anos.
	Transversal, quantitativo, n=21, 11-14 anos, atletas de voleibol feminino.
	State Anxiety Scale for Children.
	Autoconfiança menor até o momento da competição (uma semana antes e duas horas antes), com alta ansiedade somática e cognitiva. Após a competição, a ansiedade diminuiu e a autoconfiança aumentou. 

	Brink et al. (2010)
	Monitorar de forma prospectiva a performance específica no esporte e o equilíbrio estresse-recuperação no overreached (OR) em jogadores de futebol e em grupo controle.
	Longitudinal, quantitativo, n=94, 15-18 anos, futebol.
	RESTQ-Sport e Shuttle Run.
	O monitoramento longitudinal da performance e das mudanças de estresse e recuperação podem ser úteis na detecção de overreaching em estágios iniciais. 

	Edvardsson, Ivarsson, & Johnson (2012)
	Examinar se uma intervenção cognitivo-comportamental de biofeedback poderia reduzir o número de lesões esportivas em uma amostra de jogadores suecos de escolas de futebol americano de elite.
	Intervenção 9 semanas, sete sessões. n= 27, 16-19 anos. 
	Sport Anxiety Scale, Life Event Scale for Collegiate Athletes, Athletic Coping Skills Inventory – 28. 
	Não houve diferenças significativas entre o grupo experimental e controle. Os autores discutem a pouca expressividade da amostra o que pode gerar pouca sensibilidade dos procedimentos estatísticos.

	Frisch et al. (2011)
	Identificar fatores de risco de lesões relacionados a jogadores jovens de futebol americano determinado por peneirações pré-temporadas.

	Estudo de coorte, qualitativo e quantitativo, n=67, 15-19 anos.
	Variáveis antropométricas, Beighton score, functional hop tests, shuttle run test, isokinetic tests, force plate tests e jump tests.
	163 lesões relacionadas em 44 semanas, sendo maior na competição do que na formação.  Lesões dos membros inferiores foram as mais frequentes (87%). Lesões de contato agudo representou 37%, enquanto que lesões intrínsecas (sem contato e crônica), foi de 63%. Apenas cansaço físico foi significativamente associado com a lesão.

	Khodabakhshi & Khodaee (2011)
	Comparar resiliência e saúde mental entre atletas e não atletas em estudantes do gênero masculino.
	Estudo transversal, quantitativo, n=200. 
	General Health Questionnaire e Resiliency Questionnaire. 
	Os estudantes atletas apresentaram maiores scores de resiliência e de saúde mental. 

	Mejri et al. (2014) 
	Examinar os efeitos de dois tipos de privação de sono (começo e final da noite) nas respostas hematológicas em repouso e depois de exercícios feitos a noite.
	10 lutadores de Taekwondo (17 e 18 anos) durante 3 fazes do sono.


	Coleta de sangue

Questionnaire of Horne and Ostberg

YYIRTL1 
	Não tiveram grandes alterações em relação as medidas dos glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas. Só tiveram alterações especificas dentro dessas “famílias” 

	Walker (2013)
	Explorara os efeitos entre a síndrome de burnout e a “atenção” (mindfulness) entre jogadores de tênis adolescentes.
	104 adolescentes tenistas (16 anos). Quantitativo.
	Athetes Burnout Questionnaire 

Freiburg Mindfulness Inventory 
	Correlação negativa entre “atenção” e a síndrome de burnout. 

	Ivarsson et al. (2013)
	Investigar se as alterações de estresse psicológico influenciam a ocorrência de lesões
	Quantitativo, n= 101 (67 homens e 34 mulheres)
	Hassles an Uplifts Scale, Latent growth curve models.
	Lesões estão associada com níveis iniciais de “aborrecimentos diários” e mudanças nesses “aborrecimentos”. 

	Santos et al. (2014)
	Examinar o estresse psicofisiológico de jogadores de futebol (sub-17)
	n = 18 jogadores. Depois de 3 dias de treinamento. Coleta de saliva.  
	RESTQ-76 Sport

Cortisol Salivar (AUCg)
	Baixo estresse, alto recuperação. Para recuperação, diferenças entre treino e competição, demonstrando uma boa habilidade de recuperação


T- tese; D- Dissertação.  

